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CENTRO DE INTERSSSE ~ 

# 
Comentario 
• -

tI'" A Constituição Brasileira de 24 de fevereiro de 1891. 1'oi elabora-

• 

, 

, 
da pelos fundadores da Republica, inspirado II na' brilhante obra de Washin-
gton e nos ideais de Lafayette·. Prega todas as grandes conquistas demo-

~ , -I i craticas que o mundo ate entaooonseguira,despertando no esp~r to do 
Brasil serni-oolonial o amor ~ liberdade e às oonquistas sooiais. Aboliu 
todas as diferenças de olasse ao desoonhecer "foros de nobreza e extin-. . 

gu.!r as ordens honorificas e todas as suas prerrogativas e regalias, 
bem como os titulas nobili~rq~icos e de conselho". Estabeleceu completa , 
liberdade de cultos e instituiu em caracter obrigatório, o casamento 

• civil e SUa gra'ct;.ldado o O ensino e leigo e a separação da IgreJa do 
p 

Estado o campletsc 

Esta Constituição foi revogada em outubro de 1930, oom a queda do 
regime constitucional e o inicio da ditadura Vargas. 

Com a volta do ~ais ao regime democr~tico foi elaborada a nova 
cartll. cQnstitucional do BrasIl, que foi prollIUlgada em 18 de setembro 
de 1946. . 

. ~ ,(' 

Essa nova Constitulçaot comparada a 1891.,0 mais avançada no ter-.. , 
rena das CO::lqu.!'stns soela1o t . Todos os brasileiros devem estuda-la para 
cOIl.l:l',acerem os seus diroi tOfl e devores.> devendo os Educadores oriental' 

,., 
as crianças dosde cedo no reconhecimento das vantagens que advem para ,., 
todos de sua existencia. 

"-
Vis~~o aproveitar a experioncia de educadores àe renome, foi con-.. 

vidado o conhecido pediatra Dró iedro de Alcantara para desenvolver o 
referido ;)elllB.,em reuniso a realizar-se com a presença de todos os Tócn1~, 
cos de Cult. 3~ a 12.do fevereiro de 1947. às 18 horas, no Auditorio da 
Bibliotóca MuniCipal. 

" -" A ausoncia a esta,.bem como a outras reunioes, de carater identl- . 
- ~ • 1 co naO sera justificada. Todos os funcionarios do 2c per1odo, nesse d1a~ 

entrul'S:O às 12,30 e sairão às 17 horas. 
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Dia 
1 

4 
6 

7 

... -13 ... 
.. 

Recomendaçoos. 

a)- Leia com atenção o Boaet,m Mensal da Culto 3. 
b)- Utilize o"material didático e a documentação existente em 

Culto 301. p 

c)- Utilize o telefone da Unidado~ unica e exclusivamente para 
necesstdades úrgentes de serviços e ~asos particulares es­
pecialíssimos.Seja br~va na ut1lizaçao9Pois.um telafqne lon­
gamente ócupado podera traze~ consequôncias imprevis1veis e, 
6 por veles tunestas. 

______ .... -.=_<.0<"" ..... 

Reuqiões ~rc~dlla para Fevereiro • 
• Tecnicos • 

Conselho Tecnico 
Consultivo 

Educadores Musicais 

, 
Medicos 

Instrutoras 

Recreacionistas 

Instrutores 

'romas 
Ent!.'osamunto " de Tecnicas 

Local 
Chefia 

A 

Controle da frequencia guelitativa 
e quantitativa em relaçao aoe pro-
gr'aJJl.9.s dOSOIDfOlvidos o Chefia 
F'ichrunontos nos Parques Infan-
tis o Centros. Chefia 

~eve o futobo; ser jogado por 
crianças ato 12 anos? Cheí'ia 

Porque colocamos os trabalhos 
manúais num programs de recrea-
ção, Chefia 

Distribuig!;o o Hcr~rl0 daa Atl-
vidad0 E'.' Chefia 

Reunião de Mã!s. Chefia 

10 

11 
12 

Educa~ora~ Sanitarias 
Reuniao Tecnica 

Conjunta 
l"A1.S"E F!IliOB .• C(mfore.-v:hlta Auditoria '. 

, " , , 

Enferme;ros. 
Fuh~ionarios Adm1nis~ 

trativos 

Proi'. Dr. Podro do Alcal1tara da, Biblie= 
" tOl;:a Munlc" 

",.. i .. C~ fi Atr:.uu çO(j~o . llO a 
Atribuiçõos. Chefia 

NOTA -Às Reuniões Técniéas Especializadas devor~ comparecer, o ConB~~ 
lheiro da especialidade..:: !'edi~s o compal'ocimonto da Inspotore. de If.u­
sica D~. Clar~ce Pin1jo a reuni,ao dos Ed.uCal4::Jl'q6 Musicais,DevGI? compa­
recer e. Reuniao de Medicos e l!:ducadorns Sani tnrias 0.6 Educatoril,S 130-
ci~is Psgqulatr!}s e Nutricionietas o respoc,til1êle CO!l8elhe:l.ras. A Reu­
n1!}0 de unciona;;ios Adm1nistrati1rcs dev)!m comparecer todcs os Pur,lci­
onarios das 8ecçoos que traba1ilsm nos troe periõdos e (\8 Esc!'! turarios 
com í'unção nas Unidades Educatlvo- Assistonclnsc 

REUNIÕES HAVIDAS EM J.IL'1EIRO " - -",. >-~-=-. ,~...,....,--.. .. = - • , 
20) 30 horas. no 
da Dd. Dlretora 

" discorreu I:'übre 

, 
auditorio da Bibll­
da Escola Caotano 
o tema~Discipllna? 

~ealizou-Be no dia 16 de janoiro,as 
oteca Municipal, a anunciada palestra 
deACampos~ Dna. Oarolina Ribeiro, que 
Premio e Sastigo. 

A ilustre Educaqora desenvolveu sóu tema, rocalizando-o de acôrdo com 
o interesse dos tecnicos de Gul t. ,,3. Condenando as l11'ocei tas pron;ta!!" 
para todos os casos, preconizou metodos que possibilitaram oriantaçao 
cientitica para todos os problemas educacionais surgidos no serviço dos 
P8l1qu:es. Dlscol'reu de l,DIlneira muito objetiva s9,bre os vários CasOS apre­
sentados, qebatendo-os a luz de concei toa podagoglco'B~ os l}lIlis modernos 
e recomenda veIs ao se ent!rontarem noesos problemas educacionais e a ath 
gust~osa cru.e social, na qual o pais se debate atualmenteo ' 

Apos sua palestra, a conferencista respondeu todas as questões que lhe 
toram d1rig1da.~. " 

A DivisÃo de ~uca9ão, Asslst~ncia e Recreio agradeceu á Dna. Carollna~ 
a gentilezaAda palestra, oterecendo-lhe um ral!lO de f'J.ores. " 

Da conterencia, que tol gentilmente taquigrafada pela Srnha."Elvira 
Ar t 1 ' .., an es Que roz, 08 tecnicos rece't)erao uma copia o;;cr'tt:'.::-"mont<.: o -

-
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re s om visão. 
• • 

NOIl dias 3,4,8,9,10,15 O 18 do janeiro p.p., realizaram-se Reu­
niões tocnloas com fUncionariqs das divorsas catego~ias respectiva~ 
mentet Educadora~ Musicais, MOdicos, Instrutqras, Recreacionistasg 
Educadoras Sanitarias; Instr~tores e Funcionarios adminidtrativos • 
com fUn9ão na Divisão. . 

As Reuniões roram presidid~s por Dr. João de Deu~.Buono dos Reis 
e a ela estiversm presontes$ alem da Chere da ~09ão T9cnico-Educacio­
~al, No~m1a Ippolito, os Membrolj do Conselho Tecn1co S05sultlvo e, os 
fluncionarios dos Parques Infantis, Centro d~ RapaÕas e Moças. 
. Os assuntos tratados om todas as Reunioes. salvo ligeiras modi-
ficações, roram os seguintes! 

111- - --Apresentn9ao do organograma da Divisno de Educn9ao, 
Assistência e Recreio. onde éstão roca1izados todos 
os seus campos de atividades. 

2Q- Coment~rió e esclarecimentos sôbre o Boletim Mensal. 
pub~ica~ão de cara ter infórmativo, organizado pela 
Seçao Tecnico-Educacional. 

- . Atribuiçoes das diferentes categoriás de fUnoiona-
rIos e seus Programas de atividades. 

I!}struções s8b e hor~rio de trabalho norma1. aOs 
sabados e ngs dias de ponto facultativo (rodizio 
dos fUncion~ios). 

Os,horarios de atividades elaboradOS pelo Con­
se~o Tecnico ConSUltivo, tendo e~ vista a ar~icu­
laçno dos trabalhos de todos os tocnicos$ se~n ex­
perimentado duranto um mês, om todas as Unidndes, é 
depois serão recebidas propostas para modiricações. 

511- Necessidade de se razer uma campanha para entrada das 
c~ianças nos ~arques Infant!s, logo no inicio dos pe­
rlodos, para que o programa de atividades possa ser 
bem executado. 

6Q- Foram marcados os dias das ReunIões do mês de feve­
reiro e escolhidos os temas para debate \ os temas 
e os dias de Reunião, constam em outra parte do 
boll..etim) c 

7Q- Solicitou-se a colaboração do todos para o forneci­
mento de bibliograria referente a assuntos especia­
lizados ou em evidência, arim de que os livros indi­
cados sejam adquiridos pela Biblioteca da Divisão. . . 

8Q- Congratu1ações,para as Educadoras,Sanitarias por se­
rem estas as tecnicas que maior numero de oonsu1tas 
de livros fizeram dur$nte o mês, o que atesta o seu 
interesse pelo estudo~ 
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Todos os fUncionarios referiram-se a escasses de mate-
rial de enfermagem, jogos, etc., nos Parques Infantis, , ~ 

e os Medicos referiram-se ao intercambio com o R~spital - , 

1011 -

Municipal, o qual nao esta sendo eficiente. 
~ 

Necessid~de de maior controle dos , . 
se gastos superfluos e a v~ntagem 
"campanha contra o desperdicio". 

materiais, evitando­
de se organizar a 

llQ - Exortação pelo Chefe a todos os runcion~rios, t~cnicos 
e administrativos, pedindo-lhes que continuem a traba­
lhar com entusiasmo e mantenham-se em atitude compre­
ensiva, para que possam futuramente ter a consgiôncia 
tranquila e a satisfação gü dever cumprido, alem do 
papel construtivo e patriotico exercido. 

No dia 4 do mes de janeiro p, P" realizou-se na Chefia da 

Divisão de Educação. Assistôncia e Recreio, reunião de Médicos, pre-, 
sidida pelo Dr. João de Deus Bueno dos Reis e com u prosença dos Lrs. 
Alberto de Melo Balthazar, Qswaldo Holmeieter~Cesar Affonseca 6 , 
Silva, Aristides l'elicano e D.i:'a. I,uiza Sorafico.O Dr. Joaquim da Cos-
ta Marques justificou a sua falte.o 

." o Dr. João de Deus Buono dos Reis,? expôz aos senhores medicos 

o programa de trab!'.lho a desenvolvor o aCEmt",'Ou as SUGS rasponsabi" 
lidades principalmente como Educadores,ulém de Clínicos. A seguir , 
comentou no Regulamento, Intorno c.e OuJ.t. 3" os artigos referentes as - ... .' atribuiçoes dos medicos. Alem de m~itos outros .' assuntos, ü horario 
de trabalho nas Unidades.foi objeto de 

cido um mÍnimo de 4 horas di~ria8parn 
-." tudo \:) ..:- . ~ 

• 
tendo sido estabeli-

todos. , 
Entre os temas do arde'J prat::.c1l, foram sugeridas medidas no 

sentido de regularizar o fornoslmento à.e materiais para curativos e 

internações em Rig. 4. 
o Dr. lIelicano apresentou UI.1 modülo de ficha 

, 
psicossomatica , , 

que sera analisada pelos colegas €C discut.id!1 , -
~a proxima Reuniao. 

~ 

Como prOVidencias que .foram vent.iladas e a realizar-se, 
destacam-SOl 

a) - Enviar a cópia de suas atribuições'aos médicos em 
Parques~ Centro de Moças e Rapazes. 

b) - EStabc}_ecer horqrio de' atividades entrosado com 
os doe. demais tesnl:;o~, 

c) ,., 
, 

Distribuição àEJ Un!,dad0s 
tentes no a}rr.ox2"é,1 fado e 
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Por ~im, o Dr. Pelicano congratulou-se com os cologas da Repar­
ti9ão, pelo interesse que veri~icou em todos, de bem cumprir o traba­
lho eom abnegada dedicação, certo de que isso decorria do estímulo ir­
radiado do Dr. João do Deus Bueno dos Reis, em quem não se sabe se mo­
is admirar a capacidade pr~fissional, o dinamismo inconcebivel, ou se 
a ~aculdade que possue do nivelar-so a suus auxiliares para co$ êles 
igualar-se e com ôles lado a lado mourojar,burilar,edificar seu magnÍ-

• ~ico programa em prol da cri8nça de são Paulo. . 
• Apos palavras de agradecimonto, o ~r. João de Deus Bueno dos 

Reis deu por 
que será a 4 

encerrada a Reunião, marcan~o antes a data da , 
de fevereiro, as 8,30 horas. 

Agradecimentos Recebidos 

• proxima, 

, 
- Da Escola Nacional de Musica, pelo acolhimento 

, , A 

proporcionado a Urquestra Sinfonica da Juventude, 
quando veiu a 

~ . . 
Sao &aulo para tomar parte nas co-

~ 

memoraçoes da Semana da Criança e pela menàagem 
enviada posteriormente ,elas crianças doa Parques 
ln~antÍs. Subscreveu o ofício, a Diretora da Esco­
la Nacional de Música. Dna. Joanidia Sodré • 

• 

- Da Casa Sta. Zita do Coração Eucarístico de Jesus, - ~, 

pela concessao do Acampamento Permanente as Empre-
, .. -

gadas Domesticas que frequentam aquela lnstituiçao, 

no dia 5.1.47. 

•• 

- Do Esporte Clube ~elhoramentos de são Paulo, pela 
cessão do P. I. de Viln Romana para realização da 
festa de Natal dos filhos e irmãos. menores dos as­

sociados do Clube, no dia 25.12.46. 

~ 

- Da Sociedade&asileira de Cultura Inglesa, pela 
remessa de brinquedos para o Natal das crianças 

• cegas, patrocinado por essa Instituição. 
, 
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Calendario do Atividades e Material Didatico 

Encyc10paedia Britannica 14 th Edi tion • 4 th Volume , , 
, A.. -- pg.-896 

CA3NAVAL:Nos ultimas tres dias que precedem a quaresma. nos'pa:Íses ca­
tôlléos romanos,o povo se entrega ~ festividades e alegrias.Antigamen­
te,.o carnaval começava na manhã apos a epifania(7 de Janeiro)e ter~­
nava na terça-feira de entrudo, provavelmente representando a Saturna­
lia Romana.Roma, tem ~ido o "quartel general" do carnaval e comquanto 
alguns papas tenham feito esforços para oxtinguir o tempo ~as folias, 
Bacênrcis,muitos outros foram ."randes patronos da conser~açs.o do carna­
val, :'lOtadamonte Paulo II que instituiu uma grande variodade de di verti­
mOl1<;()S, Sob Julio III, realizavam-se corric.as de touros no forum, entre­
tanto, o !:'igido Paulo IV,guardnva o" cRrn'lval,convidando todo o Sagr'ado 
Colegio, pRra fRze-lo conjuntamente. Os ultimos papas restringiram o 
carrwval a 6 ou 7 dias antes da quallta-l'eira de cinzasJ atualmonte,as 
autoridades municipais concedom 10 dias. 
- Os esportes carnavalescos consistiam,na Roma Rntiga, em corridas no 
Corvo d'onde ó nomo atual. no espotacular Carro do triunfo do Agona e 
o do Tostacio. De outras ciaades italianas,Veneza ora o principal luga~ 
depois de Roma. do carnaval.Hójo, Turim.Milão,Florônça,Napolos: aprv· 
sentam programas compotidoros, Nos tomnos antigos,Floror:.ça foi o lUf,ar 
i'avori to pera a libort:inagom do carnavalo O carnaval na Espanha du:::,&·:a 
~. dias., incluindo R 4a. foira do cinzas.Em França, a a:J,ogria ora ros"· 
er'i ta a torça··.foira do o"trudo {mardi-gras) o ti Mi-Carome., qulnta­
.foira da 3a. somana da qum\osma. 

Encyclopaodia Britannica 
14 tho' Edi -;;:0:1 
13 Vol. pago 923 

S.ll~E~~l~' Na igroJ.a' cristã ó o por!odQ propf\r!}tório do jojun;, pa:;"li o 
XQ,stl.VIl.i d~ ?aschoa,?or corrospqnder a primayora euronoia,ClonCml~nr,(lo. 
c;uarosma,. 08S0 porijdo proparatorio,r€lc€lbeu €lssa mosma desig:1Ecçao,quv 
dOlJO~ S Sú g"norc.llzou por todo o mundo.A firmeza e rigCJl' cnm quo 1'0:, 
cbscl'vada tom variado granc'emonte,nos diforentos terr.poo,no;3 diforontes 

t ~- - , ~ 

[[1.::,S08" }\lO tempo do ~.:r'~nou o jejum antes da Paschon,úra ~U.it0 pCOUO!lCp 

mC:El sovoro."A8Sl"Joal,C:u;:w nae a colidam durànte 40 horas ontro a t.f:'"C.O U::. 
• - ~J t . 

q~intêl",f'oirLc santa o li manta do Paschoa. O jejum era .. unJ.::;avpross:c:!.';' 
?ao ostab(>lecida por ~lútul13.no(De -' Jojunió, 2, 13 o 14J Do Oratione) 
.. , E;la Alexandri12 pelos moades de soco III A. D. ja ora costumo j€l~';u.a::, ' 
duranto a )jornana SRnta. As Aontanhistas observavam um joju.'ll do duas sü~ 
~":' ... !lnr.8 om vos de uma~ 
.". De; jojum C.R gUllrosma a ~a monção ost~ no V Canone do Concilio cl~ 
N~ce[i o dosdo OS80 tompo e :'requontemónto citado como uma proparaçao a';) 
batisrr.o, ru absoJ,v:!çno dos Ienit;entoB. 
- Em 2 0ma ., o porioc.o comploto do jójum,ora ao trôs somanas. do acordo 
Ix,;n (' historiador-Locl'ates - (Hist. eccI, V. 22). Na o]Jin1l:\o do !lig,;~ 
Duchosmo~ ôssas tr:,s Eomanas de jojum, não oram continuas, mas qunbra·­
das por intervalos. . 
No (,aDOço do soco \··:I~ Q jOjUll dura\'a 40 dias e o ciclo' das corimonias 
pasonos,osto,-,dia-s) ate a nOla SOll1l·,na antos da ?aschoa. A quarosma g!'O~ 
go. ccmoçava ,10 dorr ingo dr·, so mgesillLl. com uma somana dS jo jum pNiJeD,!,U= 
tC:>io.O jojum atu,l.ostol,!lo':' 3e ao Ilomingo da" quinquagosima, sondo osta 
Gom~na; co:::::hocida como a .a. soman 1 de jojum, 

C jejum da quaro/ma fói llantido 111 roforma e observado nas igrejas 
Ang:'icana o Lutho:'ianu, 

Na ::nglatorra .• , o JÓjum de quarosn!l foi ordonado polo Earconborth;rei 
do Kont (640 - 66+1. , 

Na idade mÔdia"c'1rno,ovoe o loit,! oram proibidos no jojum:nüo aponas, 
por lois oclGsiaticas~mas por lei 3 estata::'s.Esta regra foi mantida ate 
o rolnado do Guilhermo 111. 

" • • , 
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a confusno roligiosa da rOfórma,a pr~tica do jO'~um foi goraI .. 
relaxada. Dopois da revoluçãCl, as lois da quaresma tornaram-se ab,. 

, aposar de perrnanocórom 4~ livro do estatutos repelido polo Sta-
tute . nevision Acto 18630 

No sec. XVIII. a observância dCl j9j11.'11 da quar9sma foi geralmente abando­
nada,rnas inculcada pelos mais fanaticos do clero, tais como:William LaW 
e John Wesleyc ) . 
O costume das mulheres usarem luto na quaresma,que foi seguido pela 

rainha Elizabeth o sua corte,sobreviveu perfeitamente,dentro do sec.XIX. 
Com o crescimonto do movimento de Oxford, a observância da quaresma foi 

rovivida pela igreja Anglicanu. Aposar de não haver regras prescritas 
para,o jejum, o sacrificio de absti~ência 6 agora incu1~ado pelos bispos 
e c10rico:3, como disciplin/l ou 'exerciclo du abnegação própria. N~s igre", 
~ae mais "avançadas~~a pratica da quaresma oenge a igualar-se a da igre­
JE. antes da reforma. O 411 Domllego na qUl!!"llresn:a e conhecido como o f'Domin­
go Matornalilpem alusão ao COS'Cl:OlllO das moças' em serviço se:::em licenciadas 
num dia Santo.,para que visitassem S6elS pais,Elas levam corno present;e~unr 
poqueno bolo ~Elirnnel!l. Em GJ,ou-::oc .. 'terehir·o bolos eirnnel cão comuns. O 
costume à.e visitar os pais e a!:lda esc:;,'upulcsmuente observado em Usk e 
Morunouth~ 

Encyclopaedia Bri tan..··üca 

. ' 

14 th', -!i:di tiOl!l 

V. 2.Pg, 512 • 

QUAR'rA··FEIRA DE CINZA8~ Nao igrojuti ocidentais o o LQ dia da guaresrr.a, 
ÃssL-ií-CFiã"'madó,peIQ "úsô-co:,imonlal das cinzar:; s:.:21bolo do penitencia do 
dia.,Na igreja catollca rOI~am: Õ obsorvado o eonhocido como !!dios cineumtf 
As cinzas são obtidas auoimando::'Eo no DOr:Jh:go de Palm& 00 :'ostos das 
palmas sagradas do ano ante:ciO!': Colocadas num vaso s0br'e o a~Ltu:::', 3~() 
consagradas antes dá Alta Missa, O pHdre cOlll'J"ida aos presente que se ae, 

proxirrA:.m e aSoelhom.Colocf: S6U pOlo&a:' nas cinzas e marca-Qs com o Sinal 
da Cruz na testa (Oel no caso dOE C:.O:'1008 .. no lugaz' da coroa)" dizondo , '. 
as pa}aYras2Memento~ ,hom9? qui a Ilul.vis os,E\t,ln p~lvorem rovcl;toris(lcar o 

bru-te,homem,que tu.os po e cm po rovor;;e:nH'J oEsta cerimonia o derj,w,da 
do costume da penitência p:.lblica na Antiga Igrejao 

{2>*.g.~~ 

• 

~ 

Coro das crianças~ 
Passem os meses desfilandol 
Venha cada um por sua vozi 
Dansemos todos, escutando 
O qu.e vos conta cada mes 

• 

, 
E o mês da 
Da alegr:ía 
Das festas 

. , 
Saem a rua os diabos, 
De longos,vermelhos rabos, 
E caras de horrorizar, . 
E ° velhg, que dando o braço 
..\0 domino, e ao palhaço .• 
Diz graçolas, a pular, 

Olavo Bilac 

• 

1"",,;ere1r;), mui tas vezes .. . , no F..o!o doa doze 1:1c-B,o::'; 1 
,. <> • 

Somes mais jovIaL 

mascarada, 
decvail'ada, 
do Ca2'navall 

BrincaI: por ~stes tr3s diaS 
Do festas e de alegrias .. 
Os vossos livros deixail 
Para alegl'ur" VOl'sas paJ.mas, 
Batei aos' mas':f:ras p"CT:;.aS, 
-Dcpo.:ise _ .,aoe 11'v1:;0s voJ tc:.l~ 

". Coro duo cl·.:..anças 

Saia da roda Foveroiro, 
~ois Ja passou a sua vezl 
Entro na roda o mês terceirol 

11 " A VeYl.a outro mÚ8l VetlhtJ. outro mesl 

• 
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~ t:. Wagner , , 
sertanejo • Jose de ~lencar 

• , 
Apologos orientais - Gustavo Barroso. 
Beleza negra - Ana Seuell. 
A mais linda viagem· Luiza Amaral 

I 
•• 

, • 

! , -Seçno Tocnico-Educacional - ! ! 

Biblioteca 
• 

ll:speci!).U zada 

Movimento de eonsultas em 1946 
..., nr M 

10 -ri .o 
c P.. o 
~ '" l7l 

o .... a • r-l17l M C> r-t , o o !lO (1j Funcionarios 01:J p. '" 
..., 

,'''''' ~ t ..., C 
r-l I:l ..., 

r-l '" o 

'" .... o o ..., 'lj M 
o 'c> C> 
E-t ~ p.. 

Modicos • 46 4,9 12,7 
Mestre e Educ. M~sicais 1 10,3 15,4 
Educadoras Sanitarias 7 4,8 2~,1 
Instrutoros Ed. Física 70 2'g 2 ,2 
ReCreacif\l}istas o Jardinoiras 21 O, 7, 
Bibliotegarias 1 1 O, 
Escriturarios 21 2,1 7,9 

Total 267 100,1% 
• • 

ATIVIDADES AGRÍCOLAS 

Cale~dário ,agrícola para o mês de Fevereiro 

.. 
Semeia-se em lugar definitivo: agriao, cardo, • alho porro, 

cebola, cenoura, ervilha, espinafre, feijão, anão, feijão de vara, , , 
nabo, rabanete, rabano, cerefolio, salsa o acelga. 

Semeia-se em alfobros~ alfaco ropolhuda, alho ~ porro, chieorea, , 
salsa, brocolo, couvo-flor, couve-ra~ano#repolhDs brancos, crospos 
e roxos, funchn, tomate, beringela e pimentão. 



r 
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, 
NOTICIA ?ARA O BOLETIM MENSAL 

de Verduras!! 

do Parquo Infa,n~ll da J;.,apa 

, ; 
o "Jardim de Verduras" do Parque Infantil da Lapa 

H0rticultura quo a Divisão 

ja e uma con-
~ 

de Educaçao, . -cr'et;,zaçan das ati vidades de , 
Assistôncia e Recreio deseja desenvolver em todas as Unidades. E um 

prazer observar o resultado dos trabalhos das crianças e verificar o 
ontusiasmn C0m que as mesmas se dedicam úos trabalhos de Horticultura. 
Bstes são relacionados a0S onsinamentos de Higiêne Alimentar e, na é-, , 
pOCa da colheita, torna-se nc;;essario dosenvolver uma parto pl'a':Jica 
sôbre a maneira de utilizar-so o produto colhido. 

Nn dia 16 de janeirn c<""lheram-se no "Jf\rdim de Verduras" do , 
Parque Infantil da Lapa: boterrabas, aoelga, chicoria amarga e alface. 

... " 

As verduras foram. amarradas em pequen0s maços] estes, depo:l.s de '~alcu-

lado, o seu preço~ foram distribuidos pelns crianças, que os levaram 
parn casa. A beterraba juntamente c<""m cenoura, laran~n, limão e toma-o 
te, adquiridos C0m verba de expediênto, sOl"yiu para ser utilizada em 

um suco do vegetais preparado polas pr(prlas crlanças<,tste foi servi·, 
do lUi. hora do lancho e mui tõ , . ''leiado não s6 pelo sabor agradavel, 
mas tambem .. Q. principalr.-.entc , por corJ-,o ;orem as eI'ianças o seu valoll' 
como alimento. 

HIGIQNE 
,=-;;.;,;;:~ =--',,,,. 

ft 4 A revista "Recrea ti0ni: do mOI; de Mrd,o de 19 '2; ',n(' 1 '':'<.1 um ... :+::1-
." go intitulado "Os Clubes de br,udo dos Playgrour..ds de Cleveland!!.O p:ro-

~rama .(e educação da saúdo desenvolvido nêstes Clubes ; bastante in~ 
toressanto o ofElrece ;Jugostoes valiosas quo mereeem sor aproveitadas 
pelas Educadoras Sunit~rias dos Parquos Infantis. Os jógos sôbro sa-, ., , 
ude quo abaixo trunGcrcve!1l0S lovam a ponsar o aprender sobre sllude'.,&::J 

mosmo tempo que as divortem. 
, 

10 jogo - 10 q~q,stÕ?fl,,;;.= Uma criança deixa o grupo, enqunnto as outras 
• 

oscolhem e combinam o nomo de uma fruta, um lat'-cfnio~ um 
. -vogetal ou O·.l~;:'O allmonto proteto;.:o-, A criança entao .. volta , 

para o grupo (. começa fazendo po,'gun.tas as outras, tontando 

idontifica:rr o l'.limonto escolhido" 



, 

• 

, 
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Todas as perguntas devem. ser formuladas de modo que as respos­
tas sejam "sim" ou "nãb".A crian~a deva advlnhar a palavra. de­
pois de 10 perguntas. 

2g jogo-f,atic1nio,.; fruta ("'u v96etal?- Os jogadores dispõom-se em c1rcu~ 
lo e um dêles fica no centro.~ste aponta para \1m dos jogadores 
e diz "f:::'Uta"(ou "vegetal" ou 1I1a ticínlo").e imediatamente ati~ 

A ' 
ra uma bola alto no ar, A pessoa indicada devo mencionar um ali-
mento do grupo escolhido, antes que a bola caia. devendo ser a­
panhada por ola. 8e o jogador não der a resposta antes de apa­
nhar·a bola, deverá ocupar o lugar do atirador no centro d0 clr-

• culo. Nenhum jogador devo repetir alimontos ja mencionados. 
_ ,. A" 

Em uma varia~no deste jogo, a pessoa que esta no centro 
do círculo, atira uma vagem de feijRo ou uma bola ao jogador es­
colhido, o qual deve então dizor o nome de seu alimento, antes 

• que o atirador conto ate dez. 

3~ jogo-Élu e}'!,tou pensando -O lider diz: "Eu estou pensando em um vegetal 
verde cujo nome come~a com a letra C~. O jogador que der a res-

• posta ~:~retafaz aproxime porgunta,Para familiarizar as cri~ 
an~as com vitaminas, a questão pÓdO ser:"Em quo vogetal estou • 
pensando que ó rico em vitaminas "O. e que come~a com a letra Ln. 
Variação I "Mou avô tem uma loiteria (açougue ou casa de frutas), 

A ondo 010 vendo alguma coisa começada c<"'m a letra M". Prl")curar .' 
fazer com que as crianças mencionem apenas alimentos prototores" 

4!l.jogo.· Alfabeto ,,- O lider tem um maço de cartões contendo cada qual 
uma letra do alfabeto, de mais ou menos 10 cent!metros.O f~Upo 
combina quais as· letras que devem representar - frutas. vege­
tais, latic!uios. O lider·embaralha os cartões e <"'8 mostra aos 
jogadores, um do cada vez. A criança que mencionar em primeiro 
lugar o nome de um alimento começand~ com a letra mos trada, re·-

-cebe o cartao. No fim do jogo a crian~a quo·tiver 
, 

maior numero , , 
de cartas sera ! -o professor do prC'ximo jogo. 

59 joga-Eu estou planeJardo uma refeição -o lider comoça: "Eu est~u 
planejando uma refei~ão bom equilibrada e a primeira coisa que , 
vou escolher sara suco de tomate". O segundo jngadnr.junta o 
nnme de outro alimento, depois do repetir o primeiro. Assim , . 
c~ntinua cada. criança repetindo a lista previa e juntando um 
novo alimentooQualquer criança que repetir. a lista incorre ta'" . 

• mente e eliminada ou devo pagar ums pronda. 
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Outra "1)raiio: "~stou ;ola!'!o,ian(.o os altnen~os Que 00'10roi hoje., 
~ ~ 

l'rime~:."o comprarei T!1(lio litro do lei te". A ooroxiT!1!l criança elevo juntar 
- .• 1 o nome de outro ::;ru;oo ce alimentos que c,eve conster (~s ro1'oi>oo 0J.f,r a. 

Treine até CUA êlo8 !1.",ronÓ,m: li!eio litl'O c'c leite, dois vegetais, (,uas 
fruttls, um ôvo, u:n pouco ele carne ou queijo ou neixe, coreal ou pão, 

._~- " i A • t-duas colherJ.uJ. ... ','l ,1e MnnteJ.,c'a.')eno s nue ostesru,'os ,'ersJ.s CA 00 a-
• "'r~m('i<'.os, renita o jo;""o juntando nOMes ;1ro"rio!! de vec(etais, frutas e 

outros alimentos. 

As criançAs, assim eO"10 os fieus pais, ,~ostom 4le !.lostrar 

It o r:ul1nto "llas sabom". Tostes fôram cuidnC:.os!'mente nrenarac,os de , 

,Jodo oue fosseM P.O mo~mo te'1"o lnfor!"1ativos c in·~orro,·'"tivos.Alru-

- • . 1 mas auestoes, com mul tJ. ,', as <'>seo1'-as, como "I" so,uintes, .foram in· 

cluidaSZ 

1) ., [)ClVom ter ar frosco 

( escolha uma r88postap 

• 
a) ~, c'uranto todo o tempo 

" bl dia - noite ~ Qura;:.te o mas nao 1I1 , 

cl 
, 

noite, - dUl"I'J"lt;o (11a - a mns ~t'O o 

d) - cSê1ccinlmcnte no verão 

e) - ouando cOl"leçamos 
~ 

sentil' dor ('O cabeça 

• narn brincar eC 

a) - nos trilhos dl:i. C!!trac1ll ,'0 ferro 

b) - numa rUA l"Io,riJ~8ntadll 

no Parcue Infnntil 

e) .. 
sobre Ur.ll1 ponte 







~, 
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- Gigante andando nas pontas dos p;S ( com paradas repentinas duran-, 
te a marcha, conservando-se sempre na ponta dos pes). 

Jogos pa~a os hombros 

8 - O catavento (para a frente e 
9 - Os carangueijos (da PQsição de 

e mãos e andar de lado). 

, 
para tras). , 
decubito dorsal, elevar-se nos 

, 
Jogos para fortalecer os musculos abdominais , 

10 - Bicioletas 
e pés no chão aos pulos pelo p~tio) 

, 
pes 

11 ~ Coelhinhos (de mãos 
12 - Tesouras (sentados 

... com as costas colocadas a parede, pernas esten-, 
didas para-a frente, abrir e fechar, elevar e abaixar alternadamente 
as pernas). 

JOgOS para fortalecer as pernas e o tronco 

13 - Balões de ar (manter, em competição, o balão no ar, com o corpo 
ereto e mão para cima). 

14 - O elefante (caminhar - ~ -com as maos e QS pes no chao mantendo braços 
e pernas estieados e o corpv elevado), 

15 .. , João Grande. ( um pé no chão, outro elevado sôbre 
colocar a testa no joelho' perna elevada. Elevação 

, " JOgos para fortalecer os musculos dos pes 
• 

16 .. Artista da corda bamba. (nas pontas 
no chão) •• 

• dos pes andar 

a cadeira; tentar 
alternada). 

.. sobre um risco 
• 

• 17 - Na areia. (andando fazer e desfazer montinhas com os pes). 
18 - Ponte do riacho. ( andar sôbre uma trave triangular). 
19 - ~ega a bola com o pê ( pés descalços, apanhar as bolas de gude , . 

com os dedos dos pes e andar com uma ou duas ;. 
C " , 20 - orrida da bola de ~Qe ( apanhar a bolinha com o pe, olha-la o , 

coloca-la em uma caixa). 

.. 
~~~~_-Revista Brasileira de Educação Física e Higi?ne-­

de Arrânio Peixoto. 
~Educacion física dol ninõ - Spitzi 

na 

900410 

"Onde haja crianças, eK1ste uma 
idade de ouro" 

Noval!s 



• 
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Uma das mais valiosas inovações recente~nte introduzIda. na 
_ A 1"_ 

de Educaçao, Assistoncia o Recreio e.acm4uvida, a criaçao doa 
~ -., 

cargos do Recreacionista e Jardineira, de Borto que ae proporoionem as 
• • 

crianças des ::JarQuea Infantis, assiBtencia evlg1lanciamals oxtensas e 
constantes. 

Amparam ossa medida, justificadas razões. que reconheoem o •• lor - . . 
da Recroaçao como fonto natural de aprendizado, graças as experienolal 
adquiridas por infsmtos o adolescentQ8J como tator de prevonyão do psl­
coses e neuroses, tão flroquentes nos grandos oontroa urbanos, onde .ão 

• oscassas as horas do lazer) como elemontoda oducayão moral ee!vlca, . ~ 

ja afastando n criança do moia projudiclal, jn oontribuindo, graças a 
Il:r.bionte adoqua.do e atividades cientificamente oriontadas, para a forme -

ção into~ral da sua porsonalidade. 
As recroacionistns G jardineiras devem, pols,oetàl".GIIlpre pro-

, . 
sontos osses conceitos, o mais, a certeza de que o ardua e valiosa a ta-
refa quo so propõem realizar, pois vencendo a oaraotorlltlca ogoe3ntrl­
ca das crianças. orientando suas atlvidados, do sorto a leva·las a, ex-, 
jlOnthneamont0, se incorporarom as ativldado. gorals, defondendo-lho. 

, 
oxpod,oncias novas, adquiridas atraves de narratIvas, paleltras, 

• • 

tizações; josos e trabalhos manuala, estarão tornando mala tacil a ln-
-' -cc poraçc.o futura a vida de rolaçao e 'I1als oteblvol os valores do cada 

criança, om face dos embates o asporosRs, quo o eonv!vl0 com seua seme­
l.hantG3 pronor'clona ao homem: adulto na sociodado. 

• Anime-as um ideal, o tenham, para cada erian9a, no ~go do co-
o,, 

raçao; o sontimonto profundo de justiça soelal, que aa pala~as do Ml-
chcJ.ot tornaram subl~.me aa • 

• , 
;1 <. o a Pátria te receborá de braços abortol.Não .. envergonha-

l'a clú te dar os cuidados de nutriz, do fazer-to • a 80pa com 8\'PS maoa 
ho;'ói'~as, e. se não tivosses com Que onvolver o 
!1Illol'aveis, rasgaria um pedaço de sua bandolral" 

acalentar tual cazonos 

, 
No V Salão de Arte Fotografica do Foto Clubo Bandoirantos,houvo, 

R • 
80b o patroCl.nio do Departamonto de OUltura, UIIl concurso fotot;ratlco 
roferonta a c~nas da vida doe Parqu.es Intantll.ForlUl1 nomeados para jul­
i;<cl' o c o:r'tarw , os srs. Dr. João de Deue Bueno dOI Reis,dr. BonedLto rm­
PI'tO o eiro i>âündes. Os resultados serão oportunamonto dlvulgados. 

, , 
.0 ,: O· homem fe>rte o a agua. quo corrO' taz o seu. proprl0 

caml.n.1-j;)" - 80 Smilos, 



.. If ProeurandO o bom dOIl outl"OI. oneól\trl!.IIléIA o 
nosso" .. Platão. 

í _ "Uma vontade érl~~giea ~ a alma do todoll O. 

I 

grandos oarae\;eroa" ... S. Smiles • 

Divisão, 
de Moças 

• 

Pl'OjOt08 cm,EstudQ 
• 

Montagem da Oficina do Canpint~ia. 
l\oforma do Parquo Infantil da. Lapa., 

• . . , 

1. Copia de conforoncia de. Da. 
, 

Carolina R1boiro 
2. Estudo do caso 440 do P.Í. 

, 
7 que !lora debati-

, . 
do nas Rouniões Toonioas. 

Do acôrdo com as deliberações emanada. da Chefia da 
• foram comemoradas todas as datas significativas no Centro 

da Barra Funda. 
o projeto de excursão a Santos, para apreaentàção em 

r~dio-emissora local, do Orfeão do C. M •• fol altorado devidO à. 
- -' frequentos chuvas de janeiro.Essa excursaO sora feita em fina de , 

foveroiro ou ~erço, apos o regresso da Instrutora do eentro, em 
viagem do intorc&mbio cultural aO Uruguai e Ar8entina. 

_ tIf-. • 

CAusou imensa satisfaçao a todas as frequenta.ora. a , 
distribuição das prendas de festas forneoidas pela Chetla~ 

À Di visão de Educação, Assistônoia e Recreio. o C:ontJ e 
• 

de Moças da Earra Funda agradoco a gentiloza • 

• 
.. * 

, • • • 

• 

" • 


